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[bookmark: _GoBack]Introdução: o Infarto Agudo do Miocárdio é uma das causas de mortalidade mais importantes a nível mundial. No Brasil corresponde a mais de 7% dos óbitos, sendo que cerca de 55% destes casos ocorrem fora do ambiente hospitalar. Muitas das sequelas e fatalidades provenientes do IAM podem ser evitadas quando o indivíduo recebe um atendimento rápido e eficiente. Assim sendo, o prognóstico depende essencialmente da agilidade dos indivíduos para alcançarem um serviço de saúde e recuperar a perfusão do miocárdio. Objetivo: identificar a produção científica acerca da influência dos fatores socioambientais no tempo de procura aos serviços de saúde frente à ocorrência de infarto agudo do miocárdio. Metodologia: trata-se de uma revisão narrativa da literatura, registrada nas bases de dados Literatura Latino Americano em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de dados de Enfermagem (BDENF), utilizando como descritores “infarto agudo do miocárdio” e “enfermagem”, obedecendo os critérios de inclusão: texto completo disponível gratuitamente em periódicos nacionais e internacionais publicados entre os anos de 2013 e 2018. Resultados: foram selecionados 10 artigos que abordavam a temática proposta. Discussão: os estudos apontaram que tanto homens como mulheres retardaram para decidir procurar um serviço de saúde, sendo que as mulheres apresentaram um tempo de decisão maior. Este fato evidencia que o gênero pode ser um fator que diferencia o comportamento dos indivíduos frente à doença e o uso dos serviços de saúde. Além disso, percebeu-se que o ambiente no qual o indivíduo está possui influência quanto à tomada de decisão, uma vez que pessoas que apresentaram os sintomas quando estavam no trabalho demonstraram um tempo de decisão maior quando comparados àqueles que estavam em suas residências. Ademais, o reconhecimento dos sintomas cardiovasculares também pode retardar o tempo de procura ao atendimento, uma vez que a identificação destes demanda habilidades críticas e um conhecimento das características da manifestação da doença, dificultando assim a adoção de ações apropriadas frente ao evento cardiovascular. Conclusão: o retardo à procura de atendimento frente a uma ocorrência de IAM pode ser multicausal, no entanto, independente do cenário, o prognóstico é tempo dependente. Nessa perspectiva, é necessário que se desenvolvam estratégias para a promoção a saúde e prevenção de agravos, além de orientação acerca dos sinais de eventos cardiovasculares iminentes.
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